


















































288 Verdade e respeito: afilosofia de Erust Tilgwdhat

se apercebeu das dificuldades de encontrar as condições de
dizibílidade das primeiras verdades e das responsabilidades humanas
originárias que não coincidissem com as condições de verbalização
objetificante. Essa problemática tomou um sentido mais preciso
quando Heidegger descobriu que, para realizar o seu projeto de
desconstrução radical da linguagem da metafísica, podia recorrer,
como subsídio ao seu pensamento, à linguagem de alguns poetas.
Ele não se aventurou a transformar a filosofia em poesia, mas se
deixou guiar por modos de dizer poéticos não-objetificantes, na
tentativa de recuperar o poder indicativo da linguagem e de conseguir
transmitir e interpretar a mensagem silenciosa da cisão, exigência
central do seu desconstrucionismo. Essa forma de falar que sabe
do seu poder e do seu não-poder específicos seria exemplificada,
de maneira paradigmática, pela poesia de Hõlderlin. Em Beítrâ'ge,
Heidegger escreve: "A determinação acontecencial da filosofia
culmina no reconhecimento da necessidade de dar ouvidos à
palavra de Hõlderlin. O poder-ouvir corresponde a um poder-
dizer que fala da questionabilidade do ser."G8

Instruído pelos poetas essenciais." o segundo Heidegger
concebe a sua "análise" da Iinguagem de maneira radicalmente
diferente de Wittgenstein: ele não busca, antes de mais nada e
exclusivamente, elucidar o verbalizado, mas, precipuamente,
apreender o apenas "acenado" ou "gestado" e, neste sentido,
indicado. Com o passar do tempo, o tema do silêncio ganhou uma
importância cada vez maior no seu pensamento. Nos seus esboços
tardios em que trata de uma linguagem capaz de dizer a verdade
do ser, o lugar central é ocupado pela sigétíca, que inclui, entre as
"figuras" do dizer, o silêncio, e mesmo o silêncio sobre o silêncio."

teoria sociopragmática da linguagem no estilo do pragmatismo de Dewey, pois
o primeiro Wittgenstein ainda pensava em termos da tradição transcendentalista
(cf RORTY, 1989, p. 51, 60).

68 Cf HEIDEGGER, 1989a, p. 422.
69 Heidegger levará em conta sobretudo Sófocles e Píndaro, entre os gregos,

Hõlderlin, Novalis, Trakl e George, entre os alemães, o poeta japonês Bashô,
e, como se sabe, Lao Tse.

70 Aqui temos algo como reafirmação e, ao mesmo tempo, ultrapassamento do
parágrafo 7 do Tractatus.
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